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RESUMO 
Pela localização geográfica, a cidade de Rio Grande-RS inspirou fortemente uma tradição marítima, tanto 
no que diz respeito à pesca artesanal, quanto à movimentação de cargas no porto existente na cidade. Essa 
inclinação ao uso das águas no cotidiano tem respingos inclusive na escolha das práticas esportivas 
empreendidas pelos habitantes da região, entre elas, as tradicionais carreiras de caícos (pequenas 
embarcações de madeira) a vela, realizadas no sul da Laguna dos Patos. Atualmente, a competição integra 
o calendário de uma das principais festas da região, a Festa do Mar, que disponibiliza aos vencedores 
premiações em dinheiro. Porém, tal prática não é recente, pois teve seu início por volta da década de 60 do 
século XX, não dispondo do glamour de uma grande festa, nem de premiações. O objetivo desse trabalho é 
construir memórias das carreiras de caíco na região sul da Laguna dos Patos, analisando os praticantes, a 
organização, as competições, além de traçar um paralelo entre lazer e trabalho no cotidiano dos usuários 
dos caícos. Para tanto, é utilizada a História Oral, já que a oralidade parece a forma mais adequada de 
rememorar acontecimentos provenientes de temáticas nas quais outras fontes não são suficientes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Memória; Carreiras de Caíco; Laguna dos Patos 
 

THE WIND, THE CAICO, THE SAIL AND LAGUNA: SOME MEMORIES OF PRACTICE OF 
CAICOS’S RACE IN THE SOUTHERN LAGUNA DOS PATOS – RS 

 
ABSTRACT: 

By geographic localization, the city of Rio Grande-RS inspired a strong maritime tradition, both in relation 
to fishing as the movement of loads at the port of the city. This inclination to the use of water in everyday 
also influences the choice of sports undertaken by local residents, among them the traditional Caícos’s Race 
(small wooden boats sailing), held in southern Laguna dos Patos. Currently, the competition includes the 
calendar of a great festivity in the region, the Festa do Mar, which offers cash awards to the winners. 
However, this practice is not new, it had beginnings around the 60s of the last century, not providing the 
glamour of a big party or awards. The aim of this work is to build memories of Caícos’s Race in southern 
Laguna dos Patos, analyzing the practitioners, the organization, competitions, and draw a parallel between 
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leisure and work in everyday of the users of caícos. Accordingly, oral history is used, since orality seems the 
most appropriate way of remembering events from themes in which other sources are not sufficient. 
 
KEYWORDS: Memory; Caicos’s Race; Laguna dos Patos. 
 

EL VIENTO, EL CAICO, LA VELA Y LA LAGUNA: ALGUNAS MEMORIAS DE LA 
PRÁCTICA DE LAS CARRERAS DE CAICOS EN LA REGIÓN SUR DE LA LAGUNA DOS 

PATOS - RS 
RESUMEN: 

La ciudad de Rio Grande-RS se inspiró con fuerza en una tradición marítima, tanto en lo que respecta a la 
pesca, como el movimiento de carga en el puerto de la ciudad. Esta tendencia a la utilización del agua en 
los derrames de todos los días, incluso tiene la opción de los deportes realizados por los residentes locales, 
entre ellos las tradicionales carreras de caícos (pequeños botes de madera) de vela, que tuvo lugar en el sur 
de la Laguna dos Patos. En la actualidad, la conpeticón  incluye el calendario de un  importante evento de 
la región, la Festa do Mar, que ofrece premios en efectivo a los ganadores. Sin embargo, esta práctica no es 
nueva, tuvo sus inicios alrededor de los años 60 del siglo XX, sin el glamour de una gran fiesta, hay 
importantes premios. El objetivo de este trabajo es la construcción de algunas  memórias de las carreras de 
Caico en el sur de la Laguna dos Patos. Para ello, la historia oral se utiliza, ya que la oralidad parece la 
forma más adecuada de recordar los acontecimientos de la investigación en la que otras fuentes no son 
suficientes. 
 
PALABRAS-CHABE: Memoria; Carreras Caico; Laguna dos Patos. 
 
 
NA LINHA DE PARTIDA: PRIMEIRAS CONSIDERAÇÕES, PRIMEIROS APONTAMENTOS  
 

O presente trabalho está interessado em lançar um olhar para uma prática iniciada em 
meados do século XX e que ganhou através das décadas, ares de esporte, que são as carreiras de 
caíco a vela. Nesse sentido, o objetivo é construir algumas memórias dessa prática, tratando de 
analisar seus praticantes, sua forma de organização e as próprias competições. 

Antes de começar a falar propriamente das carreiras de caícos, se faz necessário localizar o 
que, e de onde estamos falando. Dessa forma, explicar o que é um caíco não é tarefa difícil, embora 
a regionalização desse termo iniba que outras regiões o conheçam como tal. Caíco, portanto, é uma 
embarcação de madeira, construída em estilo português, muito comum na região sul do Brasil. Tal 
embarcação é bastante semelhante aos botes, entretanto, se diferem no tamanho e na forma de 
construir, já que caícos, além de possuírem menor porte, geralmente não possuem quilha1, 
característica encontrada nas embarcações tipo bote. Cabe salientar que, tanto os botes quanto os 
caícos, são instrumentos de trabalho para pescadores e agricultores da zona sul do Rio Grande do 
Sul. 

1 Parte da embarcação que fica abaixo do assoalho ou casco, serve para dar uma maior estabilidade na 
navegação. 
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Isso ocorre em função da forte relação cultural que tal região possui com as águas, sejam 
elas do mar ou da Laguna dos Patos, servindo como base de sustento, principalmente para os 
pescadores. Nesse ponto, tomamos como exemplo a cidade do Rio Grande onde a pesca se 
constitui, desde o século passado, como uma das mais importantes atividades econômicas tanto que, 
em se tratando de pesca artesanal, GARCEZ & SÁNCHEZ-BOTERO (2005), destacam que Rio 
Grande é a cidade com maior número de pescadores artesanais de todo o estado do Rio Grande do 
Sul. Além disso, ainda na esfera do trabalho, também por essas águas, agricultores transportam seus 
produtos da região rural (especialmente da Ilha dos Marinheiros2), para a comercialização na 
cidade. Outros dois fatores podem ser acrescidos no que tange às relações econômicas da região sul 
com seus recursos hídricos: a movimentação de moradores e turistas em torno do lazer nas praias de 
água salgada (Praia do Cassino em Rio Grande e Mar Grosso, em São José do Norte/RS) e de água 
doce (Laranjal, em Pelotas e São Lourenço do Sul) e, mais recentemente, a expansão do porto de 
Rio Grande através dos investimentos no polo naval. 

Partindo dessa contextualização, é preciso ponderar que, apesar dos vínculos mencionados 
anteriormente, as carreiras de caíco, ou, as corridas de pequenas embarcações de madeira, não se 
tornaram práticas exponenciais, nem mesmo nos locais onde foram e são exercidas. Pelo contrário, 
o pouco que foi escrito sobre elas, a dificuldade de encontrar registros em jornais ou documentos e a 
própria carência de outros trabalhos acerca do tema, faz com que a tenhamos enquanto uma prática 
infame3. O possível paralelo traçado entre a carreira de caíco com o iatismo pela semelhança dessas 
modalidades na utilização do vento como propulsor, assim como serem compostos por uma 
tripulação que possui funções específicas dentro dos barcos, até pode amenizar, mas não dará conta 
de mostrar as particularidades da prática em questão. 

De qualquer forma, optamos por lançar mão da História Oral4 como uma tentativa de nos 
autorizar a falar sobre o tema a partir da oralidade daqueles que, de alguma forma, possuem 
identificação com as carreiras de caíco. Trazemos à baila as duas primeiras entrevistas5 desse 
projeto, realizadas com dois moradores da Ilha dos Marinheiros, donos de embarcações que 
aprenderam a utilizá-las tanto para o trabalho quanto para atividades de lazer. A primeira entrevista 

2 Localidade da cidade do Rio Grande, que mantêm fortes traços de sua colonização portuguesa. Este local 
possui como meios econômicos principalmente a agricultura e a pesca, transportando suas produções para o 
centro da Cidade de Rio Grande, geralmente por via aquática. 
3 Infame, a partir de Michel Foucault, são aquelas pessoas destinadas a viver na obscuridade, não famosas. 
Para mais, ver: A vida dos homens infames (2009). 
4 Para esse momento, norteamos nossa pesquisa a partir de Portelli (2004 e 2010) e Meihy & Holanda 
(2007). Embora haja diferenças conceituais entre os autores, a fusão dessas obras nos permite compreender 
melhor a definição e os passos dos procedimentos em história oral. 
5 As entrevistas foram realizadas nas residências dos respectivos depoentes, tiveram seu áudio captado e seu 
conteúdo transcrito. De posse das transcrições os depoentes assinaram um termo de consentimento, 
autorizando o uso de suas falas. 
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foi feita com o senhor Mário Dias, de 74 anos, pescador e praticante6 das carreiras. A segunda 
entrevista foi com o senhor Orides Quaresma, mais conhecido como Lido. Com 62 anos, seu Lido é 
agricultor na Ilha dos Marinheiros e começou a mergulhar no universo das carreiras de caíco ainda 
jovem na companhia de seu pai. Cabe destacar que, na primeira entrevista, foram utilizadas 
fotografias de algumas corridas, entretanto, tais registros se referem às competições ocorridas a 
partir dos anos 2000. 
 
COMEÇANDO A VELEJAR EM UMA CULTURA  
 

Em razão da tradição marítima ostentada pela região sul do Rio Grande do Sul, torna-se 
evidente a importância das embarcações e de seus aparatos no cotidiano de comunidades como a 
que nos referenciamos neste trabalho, seja para captura de pescados, seja para o transporte de 
produtos oriundos da agricultura, além do transporte de pessoas pela Laguna dos Patos. 

Evidentemente, com o aparecimento de novas tecnologias, os usuários deste tipo de 
transporte começaram a ter a sua disposição motores de popa7, o que objetiva maior velocidade e, 
consequentemente, menor dispêndio de tempo no deslocamento. Entretanto, nem tanto tempo atrás, 
em meados do século XX, a maioria dos usuários do transporte aquático dispunha apenas da 
embarcação, remos e velas, as quais davam a propulsão ao barco, fosse ele bote ou caíco. Nesse 
sentido, torna-se importante a ressalva que as águas e os homens possuem uma ligação milenar, 
conforme afirmam Fernandes & Motta (2006): 

 
O milenar transporte a vela é desde os primórdios da história da humanidade um 
meio de lazer e de negócio, e este fato movimentou milhares de pessoas de diversas 
gerações ao longo dos tempos em função da atividade de navegação, com isso 
pode-se supor que boa parte dos seres humanos da atualidade teve em algum ponto 
de sua linha hereditária, um navegador (p.01). 

 
Com relação à constituição das primeiras formas de navegação na história da humanidade 

os mesmos autores ressaltam que: 
 

[...] vários indícios levam a supor que esta modalidade de transporte foi utilizada 
pelo homem primitivo com a fabricação de um barco a partir de um tronco e sua 
vela que podia ser confeccionada com juncos, bambus, pele de animais e vários 
outros materiais tirados da natureza abundante da época, com o objetivo de 
transportar o homem de forma relativamente segura e seca sobre os mares, rios, 
lagos e lagoas (2006, p. 02). 

6 O entendimento de praticante, não se resume aqui na imagem dos competidores. A partir do momento em 
que embarcamos na pesquisa, percebemos que existem divisões de tarefas dentro e fora d’água. Dessa forma, 
todos que constituem a carreira de caícos (velejadores, construtores, pintores(as), costureiros(as) de velas e 
torcedores), são considerados praticantes das carreiras. 
7 Parte traseira do barco. 
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Partindo dos vestígios trazidos pelos autores, conseguimos devanear um universo em que 

relação do homem com as águas e velas se faz presente em inúmeros momentos da história de 
povos e nações, assim como são anunciados a partir de fatores econômicos, políticos, religiosos, 
culturais, entre outros. 

Buscando um pouco na História alguns fatos de relevância global, pelo que apresenta a 
historiografia ocidental8 no que diz respeito à América, temos as Grandes Navegações9 que 
ocorreram no final do século XV e início do século XVI. Elas foram possíveis em decorrer de 
inúmeros processos que estavam ocorrendo na Europa, entre eles: o Renascimento10, o 
Protestantismo incipiente11, o Mercantilismo12. A própria questão que se coloca como o 
descobrimento ou “achamento”13 do Brasil14  ocorreu através desses processos já citados que 
circundavam a Europa.  

É válido refletir acerca dessas ideias já que o “achamento” do Brasil somente foi possível 
graças à prática de navegação, que por sua vez, se tornou crível devido ao contato dos europeus 
com os árabes, quando os primeiros acabaram conhecendo o astrolábio (instrumento usado para se 
guiar no mar através dos astros). Em síntese, a arte de navegar é uma experiência muito antiga, em 
que “grandes civilizações de navegadores da antiguidade, como chineses, vikings, fenícios, egípcios 
e polinésios, além das civilizações da era moderna, desenvolveram grandes evoluções na construção 
de barcos e velas” (FERNANDES E MOTTA, 2006, p.03), com diferentes interesses, por vezes 
bélico, comercial, transporte, entre outros. 

8 Esta historiografia apresenta a história através de suas inferências conceituais. Por exemplo, alguns 
historiadores expõem que o Brasil foi descoberto, porém para algo ser descoberto, este deveria, até então, 
não ser conhecido. Mas na região dita como América, existiam vários (as) povos/civilizações, que ficaram 
conhecidos(as) posteriormente à “descoberta”, como os ameríndios. Logo, esta é uma questão de quem 
analisa a história. 
9 Período historiográfico, entre o final do século XV e início do século XVI, em que, basicamente, os países 
da península Ibérica (Portugal e Espanha) aventuraram-se a desbravar o oceano Atlântico. Para maiores 
informações sobre o “descobrimento” da América, Cf: TODOROV, Tzvetan, A Conquista da América: A 
questão do outro; Escravismo, Colonialismo e Comunicação. São Paulo: Editora Martins Fontes, 2003.K 
10 Cf: BURKHARDT, Jacob. A cultura do Renascimento na Itália: um ensaio. São Paulo: companhia das 
letras, 2009, PP. 177-218. 
11 Cf: PERRY, Marvin. Antescedentes da Reforma: a Igreja em medieval em crise In: História Ocidental: 
Uma história concisa. 2 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
12 Cf: DEYON, Pierre. O mercantilismo. São Paulo: Editora Perspectiva, 1992, pp. 
13 Neste caso depende da análise que quer se respaldar, mas a atual perspectiva não enquadra mais o Brasil 
como sendo descoberto, talvez o termo achado (e pelos portugueses) seja o mais apropriado. 
14 Para uma melhor compreensão do processo de infiltração e colonização de Portugal nas terras 
“americanas”, Cf: JOHNSON, H.B. A colonização portuguesa do Brasil, 1500-1580. In: História da América 
Latina: América Latina colonial, vol I. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo: Fundação 
Alexandre Gusmão, 2004. 

5



 

VI Congresso SulBrasileiro de 
Ciências do Esporte 

“Pensando a Educação Física Escolar e Não-Escolar: estratégias na 
constituição de saberes” 

13 a 15 de Setembro de 2012 - FURG 

Anais do VI Congresso SulBrasileiro de Ciências do Esporte 

Rio Grande – 13 a 15 de setembro de 2012 

 
Disponível em: 

http://cbce.tempsite.ws/congressos/index.php/6csbce/sul2012/trackDirector/index/submissionsAccepted 
 

ISSN: 2179-8133 

Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte 
www.cbce.org.br – contato@cbce.org.br  

A própria Inglaterra, no período da célebre Rainha Virgem, Elisabeth I15 (Dinastia Tudor), 
obtinha um dos maiores poderes navais da Europa, sendo inclusive superior a conhecida Invencível 
Armada (Espanha). Essa condição naval possibilitou à Inglaterra uma certa preponderância sobre as 
outras nações europeias. 

Todo o processo milenar explicitado nas linhas acima remonta a importância que as águas, 
os barcos, as velas e os ventos possuem para as sociedades desde seus primórdios, chegando aos 
pescadores de hoje em dia. No entanto, na atualidade, as águas ganharam diferentes importâncias, 
saindo do âmbito exclusivamente funcional e laboral, transformando-se em espaços dirigidos 
também ao lazer. 
 
 
“Bombordo” e “Estibordo”: Memórias, estrutura e organização das carreiras 
 

Trazendo esta multiplicidade de interesses para o âmbito local, por volta da década de 60 
do século XX, usuários de pequenas embarcações, principalmente moradores da Ilha dos 
Marinheiros, deram início a uma competição que nominaram “carreiras de caícos”. Em virtude da 
difícil comunicação entre os bairros da cidade na época, as competições em grande parte se 
restringiam a participação de moradores desta localidade. Para entender um pouco mais sobre a 
gênese das competições, trazemos a fala do seu Lido: 
 

Que eu me lembro, no ano de 1960, por ai quando eu comecei a participar com 
meu pai né, tinha uns doze anos por ai, quando comecei a participar, mas acho 
que não, muito antes não tinha nada disso. Era outro tipo de embarcação que 
tinha antes né, por que antes era canoas e que eu me lembro, as carreiras de 
caícos foi só, nessa época aí que eu comecei a participar, pra cá, em 1960, pra cá 
mais ou menos (QUARESMA, 2011). 

 
Entretanto, ao se falar das carreiras de caícos no estuário da Laguna dos Patos, atrela-se tal 

prática “esportiva” a uma das festas mais tradicionais da região sul, a Festa do Mar, que possui em 
sua programação, tal competição. O baixo interesse em participar das provas por parte das pessoas 
de outras regiões afora as da Ilha dos Marinheiros, somado ao anúncio de se querer resgatar, pela 
própria Festa do Mar, uma cultura náutica, pode nos dar pistas de que tal prática permaneceu em 
suspenso por um bom período de tempo. Nesse ponto, Seu Mário nos contempla com a seguinte 
narrativa acerca de tal situação: 

 
[...] as carreiras de caícos tiveram uma paralisação muito grande no período de 
talvez dos anos, admitindo dos anos 65, teve uma paralisação muito grande, até as 

15 Para melhor compreender as concatenações entre economia, política e sociedade, que possibilitaram a 
supremacia inglesa marítima Cf: STONE, L. Causas da Revolução Inglesa 1529-1642. São Paulo: Editora 
Edusc, 2000. 
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primeiras festas do mar. Tiveram total esquecidas, agora nas primeiras festas [...] 
deu essa oportunidade de reviver, esses acontecimentos. [...] naquele tempo antes 
era uma época que as vezes a turma se reunia , um ano se fazia, cinco seis anos 
não se discutia mais aquilo. De repente a turma, agora que ficaram mais ativos 
por que, por essas oportunidades que deu de somar com a festa né, então o pessoal 
tem participado mais. E eu também sou um deles, né, que tenho participado mais 
nesses últimos anos (DIAS, 2011). 

 
Partindo da fala de Seu Mário, constatamos que as atuais Festas do Mar acabaram 

agenciando uma outra visibilidade para as carreiras de caíco, mais agitada, quando estas passaram a 
integrar o calendário esportivo da Festa. Por sinal, esta outra movimentação também é percebida em 
termos da organização da prova, uma vez que, como o depoente indica, os próprios praticantes 
organizavam as carreiras quando do seu início.  

 
[...] os próprios proprietários das embarcações iam pro bar, discutiam “ah vamos 
correr uma carreira, meu caíco é melhor que o teu” e tal. Não tinha valores, não 
existiam prêmios, eram coisas mínimas, eram uma caixa de cerveja, coisas 
mínimas. Não tinha valores que nem tem hoje, que a capitania mesmo, dá prêmios, 
o museu dá prêmios, tu sabe bem como é que é hoje em dia né? Não tinha, naquele 
tempo não tinha esses prêmios assim (QUARESMA, 2011). 

 
 A fala de Seu Lido sinaliza para uma ruptura na forma de organização das carreiras de 

caíco, passando das mãos daqueles que corriam, para a gestão daqueles que promoviam. A mudança 
no tipo de premiação, fator esse que garantia o ar de competição da prática, é marca dessa ruptura. 
As caixas de cerveja, acertadas verbalmente pelos competidores como forma de prestigiar o 
vencedor na década de 60, eram pagas por aquele que perdia a carreira.  

O valor atribuído às provas advinha mais da preocupação em vencer o outro do que 
propriamente em alcançar a premiação estipulada. Aliás, esta disputa existente entre os velejadores 
se tornou o principal atributo motivacional que atestava a competitividade, uma vez que quando 
uma embarcação construía certa hegemonia, outros velejadores começavam a se preparar para 
tentar desbancá-la do posto de vencedora.  

Sobre esse universo competitivo praticado nas águas da Laguna dos Patos, Seu Lido fala 
sobre o número de embarcações participantes das carreiras de caíco:  

 
[...] eram poucos caícos, no máximo dez caícos que participavam durante todo o 
ano, as vezes, agora na festa do mar tem duas três corridas. No caso se tem vinte 
caícos, vinte participam daquelas corridas. E naquela época não, naquela época 
se tinha quinze caícos que corriam, participava dois, três, corriam muito "de 
mano"16 como se diz, um contra o outro. Então, se tinha quinze, cinco corriam 

16 As corridas de mano, no caso das carreiras, são provas disputas entre dois caícos. Geralmente, eram 
corridas onde o dono de um caíco desafiava o outro, dentro daquelas características já explicadas. 
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agora, depois de uns tempos mais, corriam outros cinco, coisa assim, não era tão 
juntos os caícos (QUARESMA, 2011). 

 
A corrida “de mano”, destacada pelo depoente, era outra característica do funcionamento 

desta prática no século passado. As carreiras aconteciam a partir de desafios individuais, de 
provocações a um outro, e isso tinha reflexos até o momento do pagamento, como vimos. 

Os acertos não se restringiam exclusivamente a quem iria competir ou que premiação 
estaria em disputa, mas também as regras da corrida. Seu Mário remonta alguns passos que os 
navegadores tinham que dar se quisessem alcançar a vitória: 

 
[...] a gente corria num vento só, vamos soltar num determinado lugar, um lugar 
determinado que a gente tem uma “croa”17, tudo tem nome né. Daqui desse ponto 
que nós vamos soltar, nós vamos botar essa bandeira de chegada em tal lugar, pra 
embarcação chegar na bandeira tinha que pegar na bandeira, não bastava passar 
da bandeira  (DIAS, 2011). 

 
Ele aponta para uma navegação regrada, em que correr “em um vento só”18,, ou seja, numa 

única direção, assim como pegar e não somente passar pela bandeira de chegada, eram  condições 
estipuladas pelos participantes. Se por ventura o vento viesse a soprar um pouco mais forte próximo 
a bandeira, sem que o velejador estivesse esperando, ele corria o risco de se afastar, ou então passar 
rápido demais pela bandeira sem conseguir alcançá-la, dando assim, a oportunidade do seu 
desafiante, ou desafiado, pegá-la e sagrar-se vencedor da prova. 

Deslocando o “efeito lançadeira” que Portelli (2004) utiliza para chamar o ato de ir e vir no 
tempo por parte do depoente no momento da entrevista, para a escrita do autor, é inevitável trazer as 
diferenças existentes entre a prática “daquele tempo” e “agora”. A primeira delas é que, as provas 
atuais, contam com a participação de muitas embarcações, em detrimento das corridas “de mano”, 
que não são mais utilizadas. Além disso, no que tange a questão da navegação, nas provas 
organizadas pela Festa do Mar, os barcos correm em “dois ventos”, isto é, a favor e contra o vento. 
Sendo assim, a largada e a chegada ficam no mesmo local demarcado por duas boias. Os 
navegadores partem para percorrer uma determinada distância, contornam uma boia e retornam até 
passarem pelo espaço entre as duas boias demarcadoras o mais rápido possível, sem a necessidade 
de pegar a bandeira para vencer, como nas provas antigas. 

Tanto “naquele tempo” como agora, dentro e fora do barco, antes, durante e depois da 
prova existem tarefas a serem divididas para que as carreiras de caíco aconteçam, tais como: a 
confecção das velas, a pintura e transporte dos caícos, e principalmente as funções dos tripulantes a 
bordo. Sobre isso, geralmente a tripulação é constituída por três pessoas, em que cada um possui um 
papel na embarcação, discorrido assim, pelo Seu Mário: 
 

17 Parte da laguna que se configura pela baixa profundidade das águas. 
18 Cabe salientar que nas carreiras mais antigas, os barcos navegavam somente contra o vento. 
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O tripulante começando pela proa tem o homem que iça a primeira vela que é o 
foquim, o cara que trabalha mais na proa. O que trabalha no centro é o que mexe 
com a base de lastro, ele conforme vira de bordo ele tem que mexer nos sacos de 
areia, puxa pra cá, puxa pra lá, aqueles lastros que a gente usa né. O homem de 
popa que é o comando do leme né, aquele é o chefe da coisa ele sabe. Assim que 
aquilo ali é uma integração, ali dentro entre o homem de popa, que é o 
comandante do barco e o proeiro que trabalha no foquim, eles tem uma 
comunicação muito forte né, por que o proeiro tem que manejar o foquim na hora 
certa né de virar de bordo, tem que ter o conhecimento pra fazer na embarcação, 
“vamos virar vamos virar”, na hora de virar ele não pode virar o foquim antes ou 
depois, ele tem que ter sintonia (DIAS, 2011). 

 
Da mesma forma como acontece em outras práticas esportivas, as carreiras de caíco 

carregam uma série de nomenclaturas e funções bastante específicas de quem navega, trazidas pela 
voz do Seu Mário, como proa, proeiro e foquim. A proa é a parte da frente da embarcação, 
consequentemente, proeiro é o tripulante que passa a maior parte do tempo neste lugar sendo 
responsável pelas funções exigidas por tal espaço. Outra função do proeiro é o manejo do foquim, 
que é uma das velas da embarcação (a menor), também posicionado na proa. Além dela, existe a 
vela de maior porte, chamada de traquete, responsável pela propulsão do caíco. Mais uma vez as 
palavras de Seu Mário nos trazem melhor estes funcionamentos: 
 

É, eles trabalham em conjunto né, os dois panos19. Eles são bem importantes, 
geralmente o foquim é o pano que a gente não considera por que o foquim  é 
aquela parte que fica na frente na proa da embarcação, e é aquele que faz virar 
rápido, enfim. Tem muito trabalho pra ele, tem momentos que a gente aqui na festa 
do mar que corre em dois ventos, a gente quando corre em popa assim, aquele 
pano até estorva, tem momentos que ele estorva até, mas ele tem que ser utilizado 
por que ele ou antes ou depois, ele vai ser usado por que se a gente solta em popa, 
quando voltar em contra o vento ele vai ter que ter a hora dele né. A gente tem que 
usar ele por isso né. (DIAS, 2011). 

 
 

19 “Pano” é a forma como os usuários das embarcações se referem às velas. 
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Imagem 1: Indicação das velas e tripulação em pleno ato da corrida de caíco 
 

Em suma, nas explanações de Seu Mário entendemos que é necessário haver sincronismo 
entre todos os tripulantes da embarcação para que as manobras consigam ser executadas com êxito. 
Nesse sentido, tanto o “comandante” do barco, o tripulante que move os sacos de areia de um lado 
para o outro, quanto o proeiro o qual lida com a vela foquim, devem executar seus movimentos ao 
mesmo tempo. O primeiro virando o leme, o segundo mudando o peso da embarcação e o terceiro, 
manuseando o foquim para que o vento ajude o barco a virar de lado.  

Em se tratando da participação da comunidade nas provas, tanto Seu Mário quanto Seu 
Lido destacam, independente da época, as provas acabavam envolvendo na maior parte apenas 
competidores, alguns familiares e vizinhos. Como dito anteriormente, todos estes acabam por se 
constituírem praticantes, pois, de uma forma ou de outra se envolvem no processo, antes, durante e 
depois das carreiras. Salta aos olhos aqui, apenas a movimentação mesmo que pequena, de 
torcedores que embarcam em botes, maiores que os caícos que competem, e se posicionam por 
perto da prova, a fim de acompanhar a carreira e incentivar os competidores. 
 
O TRABALHO E O LAZER “MERGULHADOS” NA LAGUNA 
 

Apesar das carreiras despertarem a curiosidade de turistas e moradores da região sul em 
razão de seu atual vínculo com a Festa do Mar e por consequência com uma maior visibilidade 
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midiática, a competição não é a forma mais comum de uso dos caícos e velas. Muito pelo contrário, 
ao passo que atualmente se realizam duas, ou três carreiras por ano, o uso do caíco como objeto de 
trabalho no dia-a-dia é algo comum desde o aparecimento desta prática. 
 

[...] as embarcações eram construídas pra trabalho, tudo era objeto de trabalho 
[...], não tinha grandes investimentos, então a turma ia mais na brincadeira né. 
[...] por que umas embarcações especializadas para aquilo não tinha era tudo 
embarcações de trabalho. Como são até hoje, hoje em dia todo mundo usa 
embarcações de trabalho. Eu não tenho a embarcação que participa não tá na 
atividade por que eu não tô pescando, mas se tivesse pescando, estaria 
trabalhando por que tudo é embarcação de se pescar né. A atividade deles era 
pescar, pegar macega nas ilhas ai enfim (DIAS, 2011). 

 
Por mais que hoje em dia exista investimento por parte dos donos dos caícos no que tange 

à participação nas provas, as embarcações não deixam de ser funcionais também para o trabalho. O 
caíco que vence a prova num dia, no outro pode estar na água com o objetivo não de passar pelas 
boias de chegada, mas sim, de capturar pescados. Não há registro de que se tenha um construído um 
caíco exclusivamente para a disputa de carreiras.  

Torna-se interessante analisar que os usuários dos caícos e da laguna como fonte de renda, 
os utilizem também para o lazer. Essa estreita ligação pode causar algum espanto para aqueles que 
tomam o fim de semana20 ou feriado, como espaço de distanciamento do ambiente de trabalho. Este 
pasmo acaba por corroborar com o pensamento de Mayol (2008), o qual analisa o fim de semana 
(principalmente o sábado) como o momento onde o usuário poderá se fazer presente em outros 
espaços, podendo olhar vitrines de lojas ou fazer compras, passando então apenas de produtor para 
um consumidor. 

Por mais que se ressalte que a realização das carreiras se dá em intervalos de tempo 
consideravelmente longos entre uma prova e outra quando comparadas com outras práticas 
esportivas, o fato do velejador/competidor ser o mesmo velejador/trabalhador acaba quebrando, 
mesmo que de maneira sutil, a análise de Pierre Mayol sobre o fim de semana.  

Logicamente que a exceção dada no caso dos velejadores/competidores/trabalhadores não 
se enquadra em outros contextos, tais como os operários de fábricas, que foram a referência do 
autor para a conceituação do fim de semana. Isso acontece, pois estamos falando de uma prática 
peculiar, de uma comunidade que possui uma cultura bastante particular, diferenciando, portanto, a 

20 Mayol (2008) ao falar sobre o fim de semana analisa a diferença entre os sábados e domingos. Apesar de 
destinar ambos os dias ao lazer, salienta que o sábado é dedicado ao lazer individual enquanto o domingo é 
tradicionalmente mobilizado por atividades do tipo familiar. Salientamos, portanto, o fim de semana, tendo 
em vista que segundo os depoentes, era desse espaço da semana que os moradores se utilizavam para se 
divertirem, visto que durante a semana os moradores se dedicavam exclusivamente ao trabalho. 
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vida no âmbito rural21, da vida urbana. Já que, ao invés das compras nas grandes lojas, do trânsito e 
dos prédios, características que podemos vincular ao urbano, no meio rural são construídas outras 
rotinas a partir das relações estabelecidas com as condições que o próprio local oferece.  

Nesta relação entre trabalho e lazer, Camargo & Bueno (2003) ressaltam que: “o mundo do 
trabalho está cada vez mais associado ao estresse e o mundo do lazer, aspirado pela maioria das 
pessoas, como fonte de prazer, de liberdade e de promoção da saúde” (p 491). Entretanto, por mais 
que os usuários dos caícos no dia-a-dia se sintam fadigados pelo trabalho, quando possuem 
oportunidade, não deixam de participar de uma prova, esta, embora no mesmo ambiente de 
trabalho, se estabelece como fonte de entretenimento, prazer e liberdade. 

Ao encontro dessa ideia, descobrimos em Aquino e Martins (2007) aproximações de lazer 
com outros substantivos: “o termo lazer é atualmente utilizado de forma crescente, podendo ser 
empregado em sua concepção real ou ser associado a palavras como entretenimento, turismo, 
divertimento e recreação” (p.484). Nesse sentido seu Mário partilha seu sentimento sobre sua 
participação nas carreiras: “Nossa atividade é brincar, fazer a festa, completar a festa né.” (DIAS, 
2012). 

No caso das carreiras e de seus praticantes, o fato da utilização dos mesmos espaços, tanto 
para o trabalho, quanto para o lazer, não se torna um impeditivo ou um fator que dificulte os 
deleites proporcionados pelo tempo de lazer. Muito pelo contrário, a “quebra” da rotina, acaba por 
aproximar o usuário do seu instrumento de trabalho, sem gerar um sentimento de cansaço, fadiga, 
ou enjoo do seu cotidiano. Além disso, o uso das embarcações no dia-a-dia pode, mesmo que 
indiretamente, pode estabelecer uma espécie de treinamento para o velejador, já que, o ato de andar 
pelas águas faz com que ele conheça ainda mais os ventos e as correntes das águas na laguna.  

 
NA LINHA DE CHEGADA 
 

Ao concluir este texto, é importante retomar que um dos seus objetivos foi o de realizar 
breves apontamentos sobre uma prática da qual se tem pouco registro, utilizando para isso, a voz de 
quem vive ou viveu as carreiras de caíco.  

Num primeiro momento, saltou aos olhos questões como: 1) a mudança ocorrida ao longo 
do tempo na forma organizativa desta prática passando das mãos dos próprios praticantes, que 
combinavam desde a forma de disputa, trajetos até a premiação, para as mãos de gestores de uma 
festa anual da região; 2) a particularidade da existência da prática numa localidade – região sul do 
Rio Grande do Sul – em que os recursos hídricos são abundantes e interferem diretamente nas 
relações econômicas, culturais, sociais e esportivas dos habitantes; 3) a imbricação existente entre o 
trabalho e a prática da carreira de caícos, uma vez que os praticantes se configuram como àqueles 

21 Falamos exclusivamente do rural tendo em vista que os dois depoentes são moradores da Ilha dos 
Marinheiros (comunidade rural). Entretanto, nunca houve exclusão de participantes por não serem moradores 
da Ilha. O que não havia (há) é o interesse de moradores de outros locais (rurais ou urbanos) em participar. 
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que utilizam seus barcos rotineiramente para a pesca, para o transporte de pessoas ou de produtos 
agrícolas pelo sul da Laguna dos Patos, tirando daí, seu sustento. 

Tais compreensões não impedem que outros vieses venham à tona em segundas e terceiras 
análises. Até porque, tratar da cultura náutica na região sul do Rio Grande do Sul, está para além de 
falar somente dos pescadores. Falar dessa cultura é expor questões vinculadas à economia, 
tradições, culinárias, e festejos. Portanto ao fechar a escrita desse texto, consideramos que em uma 
região onde as águas possuem significados tão diversos, não podia a Educação Física ser indiferente 
a isso, ficando ela atenta as possibilidades do uso das águas como formas de práticas esportivas e/ou 
lazer. 
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